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Santa Cruz do Sul:
PREGANDO A PALAVRA DE DEUS EM TERRAS LONGIGUAS

Esteve em Capão da Canoa, na semana passada o pastor Neemias Silva Junior e sua esposa
Paloma, onde visitou a família do pastor João Goulart, que também desenvolve um trabalho na área
do louvor à Deus, através da música.

Na oportunidade junto com as famílias Fernandes e Campos Paraguassu de Albuquerque, foi
relembrado o trabalho missionário realizado pelas famílias nos campos missionários do Estado.

O pastor Neemias falou sobre o trabalho do Campo de Santa Cruz do Sul, onde também reali-
zam trabalho com missionários na região norte do Brasil, nos paises do Paraguai, Bolívia, Senegal
e Moçambique.

Na oportunidade foi lembrado do grande trabalho social cristão que é realizado em Santa Cruz
do Sul pela Igreja Assembléia de Deus, onde tem se dedicando não só em levar a Palavra de Deus,
mas, também uma obra social. Um ministério de obreiros de obreiros tem dedicado um objetivo em
fazer cumprir as Escrituras Sagradas, mas com o olhar nos ensinamentos de Jesus Cristo; “Se, pois
o Filho vos libertar, verdadeiramente, sereis livres” (João 8.36), e em Mateus 22.37 a 39, Jesus fala
sobre o grande mandamento.

“Amarás o Senhor teu Deus, de todo o coração, e de toda tua alma, e de todo teu pensamento,
este é o primeiro e grande mandamento, o segundo, semelhante a este, e; Amarás o teu próximo
como a ti mesmo”.

Portanto ficou claro que o grande e primeiro missionário,Jesus Cristo, filho de Deus, feito ho-
mem, nos ensina conforme as Escrituras Sagradas, sobre a importância de observar o seu exemplo
na sua passagem como peregrino neste mundo. Nos deixou verdades sobre a pregação da Palavra
de Deus, atendia todos os enfermos, abençoava e instruía com ensinamentos sobre a verdade
eterna e nos alertava que somos peregrinos neste mundo, pois atendia a todos espiritualmente e
também material, expulsando demônios e evangelizando, resgatando almas do maligno.

Na parte material quem não lembra a passagem no capitulo 14 do livro de Mateus, nos versículos
15 a 21, que mostrou a importância de não só saciar as almas com o pão espiritual (palavra de
Deus), mas também demonstra a importância de atender as necessidades prementes daquela mul-
tidão com a multiplicação dos peixes e pães, saciando aquele povo.

Militares e Policiais:
A PALAVRA DE DEUS ESTÁ SENDO PREGADA NA VIDA DIÁRIA

Nos dias atuais existe um grande movimento pentecostal e avivamento em todas as atividades
humanas, onde a Palavra de Deus é pregada nos mais diversos ambientes de trabalho e existe uma
grande harmonia, pela a presença de Cristo em seu meio do setor de trabalho.

A Palavra de Deus nas quartas-feiras, no Congresso Nacional, acontece um culto, os mais
diversos políticos  de ideologia política reúnem-se juntamente com assessores e funcionários,
louvam, oram e é feita a leitura das Escrituras Sagradas.

Em diversas corporações militares e de policiais, também acontecem reunião com a finalidade
de invocar a Deus, ler a sua Palavra, louvar e orar.

Isto para muitos não é novidade na história do Brasil, invocação do nome de Deus ao chegar
nesta terra os missionários jesuítas, mas hoje a Palavra de Deus está chegando aos mais diversos
locais das atividades humanas e as pessoas não têm vergonha de expressar a sua fé, pela presente
presença de Deus em suas vidas.

A Igreja Assembléia de Deus de Capão da Canoa, tem dedicado-se no último domingo mês, um
culto especial pelo Grupo de Militares e Policiais Civis, que vem sendo realizado sobre a coordena-
ção do presbítero Ubirajara, componente da Brigada Militar.

O Pastor presidente Julio Pacheco Lopes, dentro da sua caminhada evangelística tem tido uma
dedicação especial para que a Palavra de Deus, seja pregada em todo o Campo Missionário, trazen-
do a presença permanente de Deus na comunidade.

Curso ALPHA

O ESTUDO DA PALAVRA DE DEUS NA MATRIZ
A  Igreja Assembléia de Deus do campo missionário de Capão da Canoa, vem realizando o curso do Instituto

Educacional Alpha, todas as quintas-feiras, onde o presbítero Vanderlei está ministrando o sexto livro de Doutrinas,
a Pneumatologia.

Com a sua apresentação de cada lição na forma fácil em os alunos absorver o conteúdo da matéria estudada,
tem alcançado os objetivos da instituição educacional.

O secretário executivo do curso, irmão Luiz Lopes, destaca que a apresentação das lições tem sido uma benção
a cada participante, pela leveza, entendimento e especialmente na sabedoria de estudo atualmente apresentada,
onde não fica sobre cada conteúdo do estudo duvidas.

Nos próximos dias estará sendo iniciado mais uma etapa do Curso, o sétimo livro, a Doutrina dos Anjos=Angelogia.
O Curso ALPHA, representa uma das metas do pastor Julio Pacheco Lopes, presidente do Campo Missionário

de Capão da Canoa, no aprimoramento do quadro de obreiros sobre a Palavra de Deus e qualificação na sabedoria
e conhecimento das Escrituras Sagradas.

Na foto o pastor Neemias e esposa, irmã Paloma.

( Apocalipse 20.15)

Artigo/Dia dos Pais

São José, um modelo de pai
                                                                                                            *Prof. Felipe Aquino
Nós não pudemos escolher nosso pai e nossa mãe. Mas, Jesus pôde. Isso porque antes de ser gerado no

seio da Virgem Maria Ele já existia no seio do Pai Eterno. Quando chegou a hora de sua Encarnação para a
salvação do mundo, que fora criado por meio dele, então, escolheu uma Mãe que lhe gerasse na carne, por obra
do Espírito Santo, e um Pai que lhe fizesse na terra o lugar do Pai do Céu; escolheu o justo José.

Certamente, o Verbo escolheu a melhor Mulher e o melhor Homem disponíveis “na plenitude dos tempos”
para serem seus pais. Quando José quis abandonar Maria, vendo-a grávida milagrosamente, e não se achando
digno de conviver com ela, quis deixá-la. O Anjo, em sonho, por ordem divina, lhe impediu que partisse. Então,
o bom José obedeceu e aceitou Maria como esposa e o Filho de Deus como seu Filho. O melhor Filho teve o
melhor Pai na terra.

José viveu para Deus, para a Esposa e para o Menino. Se anulou para servir ao Senhor. Sem dúvida, um
exemplo de pai e de esposo. Depois de uma longa caminhada, ele viu o Menino divino nascer em gruta fria. Logo
o tomou em seus braços e o acalentou. Que privilégio! A criatura se faz pai do Criador e o toma nos braços!
Depois, para cumprir as Escrituras e a justiça, circuncida o Menino ao oitavo dia e lhe dá o Nome sagrado:
Jesus, conforme o Anjo lhe ordenara.

Aos quarenta dias foi ao Templo apresentar o Menino, o Primogênito que deveria ser consagrado a Deus, e
ouviu o velho Simeão dizer que o Menino seria um “Sinal de Contradição” e que o coração de sua Mãe seria
transpassado por uma espada de dor. O bom José apenas ouviu aquelas palavras, meditou, rezou e ofereceu
tudo a Deus. Estava ali apenas para servir ao Senhor como Pai nutrício do grande Menino.

Em seguida, por ordem do Anjo, mensageiro de Deus, fogiu para o Egito com a Esposa. Foi para uma terra
longínqua, atravessando o deserto do Sinai, sem reclamar, sem se lamentar, dando graças a Deus por salvar a
vida do Menino das garras assassinas de Herodes. O que mais importava era seu Filho. Passado o perigo,
voltou para Nazaré, para a sua humilde oficina de carpinteiro, onde iria continuar sustentando a Mãe e o Filho.

Com José, Jesus aprendeu a missão redentora e silenciosa do trabalho. Com ele, o Filho aprendeu a rezar,
a cantar os Salmos, a dar glória a Deus, a viver a justiça e o amor a todos os homens. Na ‘escola’ de José, o
Menino foi amado, educado, preparado para ser um dia imolado para salvar a humanidade.

São Bernardo, doutor da Igreja, disse: “Humildade sem exemplo é que um Deus obedeça a um homem; mas
ver que um homem mande em um Deus, é uma glória sem par”. São José foi como um instrumento útil e nobre
que se utiliza para o trabalho, mas que depois se deixa de lado, sem reclamar. Sua vocação foi, ao contrário dos
Profetas e de João Batista, a de ocultar a Luz divina aos olhos do mundo, até o momento oportuno de Deus
aparecer. Ele protegeu e ocultou a divindade do Senhor, e depois se diluiu como uma sombra. Ele foi na terra a
“sombra do Pai Eterno”, a quem substituiu na terra diante do Seu Unigênito encarnado.

Em sua casa habitava o Messias, o Salvador do mundo. Mas São José nunca se vangloriou disso. Quis
sempre se conservar oculto; foi verdadeiramente humilde. E quando vieram os dias gloriosos e cheios de
milagres para Jesus, José já não estava neste mundo. Toda a vida do Santo foi, portanto, um período contínuo
de vida interior. Foi modelo de humildade. A luz de São José não apareceu aos homens; foi como um suave
perfume que todos sentem sem saber de onde vem. E continua, ainda hoje, a perfumar a Igreja de Deus. Ele não
viveu para si mesmo, mas para o Menino e para a Sua Mãe.

* Prof. Felipe Aquino é teólogo e apresentador dos programas:
  Escola da Fé e Trocando idéias, na TV Canção Nova (www.cancaonova.com)
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     Palavra de meditação:
“Aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo”


